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Alcolumbre cogita votação da reforma da Previdência 
na próxima semana

	 O presidente 
do Senado, Davi Alco-
lumbre, trabalha com a 
possibilidade de o ple-
nário da Casa votar a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da 

Reforma da Previdência 
na quarta-feira da pró-
xima semana, dia 11 de 
setembro. “Há alguma 
divergência em relação a 
prazos, mas se não hou-
ver objeção de líderes 

partidários ou partidos 
políticos, a gente vai ten-
tar botar na quarta-feira 
da semana que vem, em 
primeiro turno. Se dentro 
do entendimento e do 
acordo estabelecido não 

prejudicar o calendário, 
a gente pode adiar para 
a outra semana para ten-
tar cumprir o acordo de 
procedimento”, disse o 
senador a jornalistas.
	 O presidente 
do Senado, Davi Alco-
lumbre, trabalha com a 
possibilidade de o ple-
nário da Casa votar a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da 
Reforma da Previdência 
na quarta-feira da pró-
xima semana, dia 11 de 
setembro. “Há alguma 
divergência em relação a 
prazos, mas se não hou-
ver objeção de líderes 
partidários ou partidos 
políticos, a gente vai ten-
tar botar na quarta-feira 
da semana que vem, em 

primeiro turno. Se dentro 
do entendimento e do 
acordo estabelecido não 
prejudicar o calendário, 
a gente pode adiar para 
a outra semana para ten-
tar cumprir o acordo de 
procedimento”, disse o 
senador a jornalistas.
	 A votação em se-
gundo turno está marcada 
para 10 de outubro. O pre-
sidente do Senado está 
otimista quanto à aprova-
ção no próximo mês. “Nos-
so prazo é ainda o que es-
tabelecemos no acordo, 
que é de votar em 10 de 
outubro a PEC número 6 
e marcarmos uma sessão 
para promulgarmos”.
	 Das emendas 
votadas individualmente, 
apenas uma foi aprova-

da. Essa emenda, de au-
toria do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) estipula 
que pensionistas não vão 
poder receber valor infe-
rior a um salário-mínimo.
	 As demais 
emendas foram rejeita-
das. Em todas haveria 
queda de receita para a 
União, conforme argu-
mentou o líder do gover-
no no Senado, Fernan-
do Bezerra (MDB-PE). 
Algumas emendas tive-
ram votação apertada, 
como a que sugeria a 
manutenção da regra 
atual para recebimen-
to do abono salarial. A 
presidente da CCJ, Si-
mone Tebet (MDB-MS), 
desempatou, rejeitando. 
Com a rejeição, a PEC 

mantém a previsão de 
que o pagamento do be-
nefício só será feito para 
aqueles que recebem 
até R$ 1.364 por mês, e 
não R$ 2 mil, como ocor-
re atualmente.
	 Dentre as ou-
tras emendas rejeita-
das, estão aquelas que 
sugeriam a redução da 
idade mínima para apo-
sentadoria no regime ge-
ral, a redução da idade 
mínima para profissões 
que envolvem exposi-
ção a materiais nocivos 
à saúde e as que deter-
minavam pagamento de 
pensão integral à mãe 
após os filhos atingirem 
a maioridade.
Fonte: http://agenciabrasil.ebc.

com.br

Pesquisa: vírus Zika traz prejuízos motores 
e de memória a adultos

	 Um estudo con-
duzido por pesquisado-
res da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro 
(UFRJ) descobriu que o 
vírus Zika, além de se re-
plicar no cérebro de pes-
soas adultas, também 
causa prejuízos de me-
mória e problemas moto-
res. O estudo foi publica-
do hoje (5), em Londres, 
no Nature Communica-
tions.
	 O estudo foi ini-
ciado na época do sur-
to de Zika no país, nos 
anos de 2015 e 2016. 
“[Na época] aumentou o 
número de casos e, junto 
com a microcefalia, que 
foi o que chamou mais 
a atenção, começaram 
a aparecer complicações 
em pacientes adultos”, 
disse uma das coorde-
nadoras da pesquisa, a 
neurocientista Claudia 
Figueiredo.
	 Apesar de a do-
ença ser autolimitada, 
com sintomas leves, 
muitos pacientes apre-
sentavam quadro mais 
grave: alguns entravam 
em coma ou tinham in-
ternações por períodos 
mais longos. “Então, 
surgiu a nossa pergunta: 
os pesquisadores têm 
mostrado que o vírus se 
replica em células proge-
nitoras, que são aquelas 
do feto, do nervo central. 
Será que esse vírus não 
infecta também o neurô-
nio maduro? Foi aí que 
começou a nossa abor-
dagem”, relatou Claudia.

Neurônio maduro
	 Os pesquisado-
res da UFRJ usaram te-
cidos de acesso, ou seja, 
tecidos sem doença, de 
pacientes adultos que 
haviam se submetido a 
cirurgias do cérebro, mas 
não tinham Zika. Eles fi-
zeram cultura em labora-
tório e colocaram o vírus 

Zika nesse tecido, que 
tem neurônio maduro. 
Observaram então que 
o vírus infectava aquelas 
células, principalmente 
os neurônios desse teci-
do, e se replicava nesse 
tecido. Ou seja, produzia 
novas partículas virais.
	 Nesse meio tem-
po, surgiram achados clí-
nicos de que em alguns 
pacientes se detectava o 
vírus no sistema nervoso 
central, no líquor, que é 
o líquido que envolve o 
cérebro. Os pesquisado-
res da UFRJ decidiram 
então ver que tipo de 
efeito aconteceria se in-
fectassem o cérebro de 
um animal adulto com 
esse vírus. “A gente fez 
a administração do ví-
rus dentro do cérebro 
do camundongo adulto e 
observou várias coisas”, 
disse Cláudia.

Replicação
	 C o n s t a t o u - s e 
então que o vírus se re-
plicava no cérebro do 
animal adulto e tinha 
preferência por áreas 
relacionadas com a me-
mória e o controle motor. 
“E era justamente isso 
que estava alterado nos 
pacientes quando eles 
tinham o vírus em qua-
dros mais complicados. 
Não só o vírus se repli-
cou, mas ele [camundon-
go] ficou com prejuízo 
de memória e prejuízo 
motor”. Isso pode acon-
tecer com pessoas adul-
tas também, confirmou a 
coordenadora do estudo. 
“Quando o vírus infecta, 
em algumas pessoas, 
não se sabe por quê, o 
vírus chega ao sistema 
nervoso central, em ou-
tras não, depende de vá-
rios fatores, e pode cau-
sar esse tipo de dano”.
	 A neurocientista 
destacou que o prejuízo 
de memória ocorreu não 

apenas na fase adulta 
da infecção. Os cientis-
tas perceberam que os 
sintomas permanecem 
mesmo após a infecção 
ter sido controlada nos 
camundongos. O vírus se 
replicou e teve um pico 
de replicação de vários 
dias. “Só que até 30 dias 
depois que o vírus já está 
com quantidade baixa no 
cérebro, o animal ainda 
continua com prejuízo 
de memória. O prejuízo 
de memória persiste”. A 
pesquisadora esclareceu 
que 30 dias na vida de 
um animal equivalem a 
dois, três ou quatro anos 
na vida de um humano. 
“É muito tempo”.
	 A pesquisa aler-
ta que talvez seja neces-
sário avaliar a memória 
dos pacientes infectados 
após alguns anos. O es-
tudo também concluiu 
que o vírus induz uma 
informação importante 
no cérebro: que esses 
períodos de memória 
estão associados a qua-
dros inflamatórios muito 
intensos. Os pesquisa-
dores usaram um anti-in-
flamatório e viram que 
esse tratamento melhora 
o prejuízo de memória, 
levando o paciente a re-

cuperar a função prejudi-
cada. Os cientistas acre-
ditam que a descoberta 
pode contribuir para a 
elaboração de políticas 
públicas para tratamento 
de complicações neuro-
lógicas por Zika em pa-
cientes adultos.
Doenças neuropsiqui-

átricas
	 A pesquisa ago-
ra deverá estudar outras 
alterações, isto é, se os 
pacientes que saem de 
um quadro de infecção 
de Zika ficam mais sus-
cetíveis a outras doen-
ças neuropsiquiátricas. 
Para isso, estão subme-
tendo um animal que já 
se recuperou e melhorou 
do prejuízo de memória, 
para ver se ele fica mais 
suscetível, por exemplo, 
a eventos de estresse 
que podem levar a um 
quadro depressivo. Clau-
dia Figueiredo afirmou 
que a continuidade dos 
estudos depende de no-
vos apoios financeiros. A 
Faperj, por exemplo, já 
ampliou a Rede Zika por 
mais um ano.
	 Os pesquisado-
res querem avaliar ainda 
o efeito de outras arbo-
viroses, isto é, os vírus 
transmitidos por mosqui-

tos, entre os quais a Chi-
kungunya, sobre esse 
tipo de alteração, prin-
cipalmente na questão 
da dor. “Que tipo de dor 
induz. Se é um quadro 
similar à artrite, se há um 
componente neurológico 
nessa dor, algum compo-
nente central”, informou 
a pesquisadora.
	 A pesquisa con-
tou com financiamento 
da Rede de Pesquisa 
em Zika, Chikungunya 
e Dengue no Estado do 
Rio de Janeiro, da Fun-
dação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pes-
quisa do Rio de Janeiro 
(Faperj), do Conselho 
Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tec-
nológico (CNPq), da Fi-
nanciadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e da 
Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes). 
Além de Claudia Figuei-
redo, também coorde-
nou a pesquisa, Sergio 
Ferreira, do Instituto de 
Bioquímica da UFRJ. 
A virolgista Andrea Da 
Poian, do Instituto de 
Bioquímica Médica da 
UFRJ colaborou.
Fonte: http://agenciabrasil.ebc.

com.br

Contatos de mais 
de 400 milhões 

de contas 
do Facebook 
são expostos

	 Os números de 
telefone ligados a mais 
de 400 milhões de contas 
do Facebook que tinha 
sido armazenados de for-
ma irregular foram expos-
tos online. Esta é a mais 
recente violação da pro-
teção de dados do grupo 
norte-americano, revelou 
o site TechCrunch.
	 Um servidor vul-
nerável armazenou 419 
milhões de registos de 
utilizadores da maior rede 
social do mundo em vá-
rios bancos de dados, 
incluindo 133 milhões de 
contas nos Estados Uni-
dos, mais de 50 milhões 
no Vietnam e 18 milhões 
na Grã-Bretanha, segun-
do o site norte-americano.
	 As bases de da-
dos listaram as identida-
des dos utilizadores do 
Facebook - uma combi-
nação única de números 
para cada conta -, bem 
como os números de 
telefone associados aos 
perfis, o sexo dos utiliza-
dores de determinadas 
contas e a localização 
geográfica.
	 O servidor não 
estava protegido por 
qualquer senha, o que 
significava que qualquer 
pessoa poderia ter aces-
so aos bancos de dados. 
Segundo o site Tech-
Crunch, a informação 
ficou online até o fim do 
dia de ontem (4).
	 O Facebook 
confirmou parcialmente 
as informações do Tech-
Crunch, mas minimizou 
o incidente.
	 O grupo afirmou 
que muitos dos contatos 

eram cópias e que os da-
dos eram antigos. "Este 
conjunto de dados foi 
removido e não vimos si-
nais de que as contas do 
Facebook tenham sido 
comprometidas", disse 
um porta-voz à agência 
France Presse.
	 Após o escânda-
lo da Cambridge Analy-
tica, em março de 2018, 
que revelou a utilização 
política de dados de mi-
lhões de utilizadores do 
Facebook sem o seu 
conhecimento, o grupo 
removeu a possibilidade 
de fazer buscas na pla-
taforma por números de 
telefone.
	 No fim de agos-
to, o Facebook lançou 
testes para um novo re-
curso que permite aos 
utilizadores controlar os 
seus dados recuperados 
pela empresa americana 
fora da rede social.
	 Esse anúncio 
surgiu menos de uma 
semana depois de no-
vas revelações sobre as 
práticas irregulares do 
Facebook, que reconhe-
ceu ter transcrito a audi-
ção de sons de alguns 
utilizadores, informação 
que negou durante muito 
tempo.
	 No fim de julho, 
o Facebook foi multado 
em 5 bilhões pela auto-
ridade reguladora dos 
EUA para as comunica-
ções, por não proteger 
os dados pessoais dos 
seus utilizadores.
	 *Emissora pública 
de televisão de Portugal
Fonte: http://agenciabrasil.ebc.

com.br


